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R U P T U R A    D O    E Q U I L Í B R I O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ruptura do equilíbrio é a ação, efeito ou influência do fato, parafato, even-

to, eventex, fenômeno, parafenômeno ou qualquer tipo de manifestação intrusiva capaz de alterar 

o andamento natural da própria vida humana da conscin, homem ou mulher, de maneira abrupta, 

seja quebrando a rotina para melhor, pior ou de modo ambivalente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ruptura vem do idioma Latim, ruptura, “ruptura; quebra”, de rum-

pere, “romper”. Surgiu no Século XV. O vocábulo equilíbrio deriva do idioma Francês, équilibre, 

e este do idioma Latim, aequilibrium, “equilíbrio; nível igual das balanças”. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Desequilíbrio. 2.  Quebra da rotina. 3.  Crise de crescimento. 4.  Re-

ciclagem compulsória. 5.  Recin imposta. 6.  Ação da entropia. 

Neologia. As duas expressões compostas minirruptura do equilíbrio e megarruptura do 

equilíbrio são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Inatividade. 2.  Pasmaceira. 3.  Vida sedentária. 4.  Mesméxis; Mes-

mexologia. 5.  Marasmologia. 6.  Rotinologia. 

Estrangeirismologia: o turning point; a vexata questio; o breakdown; o crack (crash) 

da Bolsa de Valores; o rompimento de frente (breakthrough); o upgrade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os exopensenes; os extrapensenes. 

 

Fatologia: a ruptura do equilíbrio; a hora da crise de crescimento consciencial; o dia 

atípico; a viagem inesperada; o divisor de águas da existência; a chegada, sem aviso, do desequi-

líbrio; a atribulação; a conjuntura; a contingência; o dédalo; o transe; a emergência; a adversida-

de; a vicissitude; o percalço; o lance decisivo; a reviravolta; a derrocada; a aleatoriedade; a esca-

brosidade; o fato adventício; a tarefa sisifiana; a posição dilemática; o nó górdio; o busílis; a mu-

dança radical; a corda na garganta; a reciclagem imposta; o abalo dos alicerces; o rompimento 

com o passado; a intempérie; a doença identificada; o surto; a violência; a borrasca; o sinistro;  

o furacão; o terremoto; o maremoto; o cataclismo; a catástrofe; o acontecimento teratológico;  

o encontro inesperado; o fim do relacionamento afetivo; a confirmação da gravidez indesejada;  

o infarto do miocárdio; o bambúrrio; a falência comercial; a revolução; a declaração de guerra;  

a surpresa negativa; a reforma da residência; a mudança de domicílio; a implosão do mito; a sur-

presa positiva; a viragem do conservantismo; os novos rumos; a abertura de outros horizontes;  

a prova do destino; a complexidade insimplificável; o distúrbio aleatório; o fenômeno concomi-

tante; a saída do porão consciencial; a tomada de atitude forçada; a extrapauta; a euforin; a 

neoideia; a mudança do patamar; a reforma do paradigma; a reciclagem inopinada; a conclusão 

do curso; a consecução da megagescon; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: o acidente de percurso parapsíquico; o assédio extrafísico; a semiposses-

são; a macro-PK destrutiva; a projeção consciente; o extrapolacionismo parapsíquico; a primener; 

o cipriene; a instalação da ofiex pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento; o binômio ditadura-revolução. 

Trinomiologia: o trinômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia-Autoconscien-

cioterapia. 

Antagonismologia: o antagonismo carência / excesso; o antagonismo saúde / doença. 

Fobiologia: o abalo da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome da dispersão cons-

ciencial. 

Maniologia: a dromomania. 

Holotecologia: a evolucioteca; a dissidentoteca; a conflitoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Extraconscienciologia; a Intrafisicologia; a Pa-

rapercepciologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Proexologia; a Recexologia; a Invexo-

logia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex baratrosférica; o parapsicótico; a consener; a consréu ressoma-

da; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o assediador; o possessor; o pré-serenão vulgar; o retirante; o refugia-

do; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a assediadora; a possessora; a pré-serenona vulgar; a retirante; a refugia-

da; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens traumaticus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens accidens attractivus; o Homo sapiens obsessus; o Homo sapiens im-

pertinens; o Homo sapiens impatiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia:  minirruptura do equilíbrio = a queda da pessoa escorregando na casca de 

banana; megarruptura do equilíbrio = o acidente de veículo com a amputação da perna do moto-

rista. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, as rupturas do equilíbrio fazem parte da estru-

tura experimental da vida consciencial, atingindo as conscins individualmente e até os grupos, 

grupúsculos e grupelhos sociais, podendo ser classificadas em 3 categorias básicas, aqui dispostas 

na ordem lógica: 

1.  Evolutiva: a maior, sadia, enriquecedora; a verdadeira crise de crescimento. 

2.  Regressiva: a menor, doentia, depreciativa, prejudicial, fossilizadora. 

3.  Ambivalente: a polivalente, podendo ser estagnadora. 

 

Perigo. De acordo com a Intrafisicologia, a ruptura do equilíbrio traz a noção do perigo 

iminente, ou exagerado, em relação à segurança pessoal, traduzida nas expressões populares ou 

na linguagem dos provérbios, por exemplo, através destas 15 sentenças, dispostas na ordem alfa-

bética dos assuntos: 

01.  Camisa. Vestir a camisa de 11 varas. 
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02.  Corda. Sentir a corda no pescoço. 

03.  Espinha. Trazer a espinha atravessada na garganta. 

04.  Fio. Estar por 1 fio. 

05.  Fogos. Arder entre 2 fogos. 

06.  Marimbondos. Bulir com casa de marimbondos. 

07.  Mato. Entrar no mato sem cachorro. 

08.  Morte. Ver a morte de perto. 

09.  Osso. Encarar o osso difícil de roer. 

10.  Pisadas. Andar pisando em ovos. 

11.  Pólvora. Assentar-se em barril de pólvora. 

12.  Precipício. Caminhar à borda do precipício ou às portas do abismo. 

13.  Salto. Dar o salto nas trevas. 

14.  Vespas. Enfrentar o ninho de vespas ou o covil de víboras. 

15.  Vida. Viver entre a cruz e a caldeirinha ou entre a espada e a parede. 

 

Inconcebível. Conforme os princípios da Cosmoeticologia, a melhor ruptura do equilí-

brio é a maior, positiva, sadia, para a frente, trazendo a reciclagem existencial (recéxis), neste ca-

so implicando em algo ou alguma realidade ainda inconcebida, a qual podem ser atribuíveis al-

guns destes 50 adjetivos ou qualificações, com aproximações simples, dispostos na ordem alfa-

bética: 

01.  Neoabordagens: neoexperimentações. 

02.  Neoachados: neoideias. 

03.  Neoáreas: neoproxêmicas. 

04.  Neocidadanias. 

05.  Neocidadãos: neoconscins. 

06.  Neociências: neodisciplinas. 

07.  Neoconcepções: neoconceitos. 

08.  Neoconhecimentos: evolutivos. 

09.  Neocons: neolucidez. 

10.  Neocriações: neoinvenções. 

11.  Neocritérios: neocoerências. 

12.  Neodecisões: avançadas. 

13.  Neodemocracias: neodiplomacia. 

14.  Neodescobertas: neodesafios. 

15.  Neoempreendimentos: neoconstruções. 

16.  Neoexemplos. 

17.  Neoextrapolações: neoconquistas. 

18.  Neofilismos. 

19.  Neogenéticas: neomesologias. 

20.  Neogovernos: neoestadismo. 

21.  Neo-horizontes: neo-holopensenes. 

22.  Neoinformações. 

23.  Neoinsights: neoinspirações. 

24.  Neojurisdições. 

25.  Neojurisprudências: Paradireito. 

26.  Neologismos: neovocábulos. 

27.  Neomemórias: neorretrocognições. 

28.  Neomiscigenações: neoetnias. 

29.  Neomulticulturalismos. 

30.  Neomultilinguagens. 

31.  Neonacionalidades: universalismo. 

32.  Neoparadigmas: cosmoéticos. 

33.  Neopensenes. 
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34.  Neoperspectivas: neopautas. 

35.  Neopolíticas: planetárias. 

36.  Neoprioridades: neocontextos. 

37.  Neoprogramas: neoprojetos. 

38.  Neoproposições: neoprocessamentos. 

39.  Neoprotótipos: neomodelos. 

40.  Neorrealidades: neocomunexes. 

41.  Neorrecéxis: neorrecins. 

42.  Neossinapses: neoparassinapses. 

43.  Neossingularidades. 

44.  Neoteáticas. 

45.  Neotecnologias: neotécnicas. 

46.  Neoteorias: neo-hipóteses. 

47.  Neoverpons: neoconstructos. 

48.  Neoversões: fidedignas. 

49.  Neovertentes: neovieses. 

50.  Neovivências: neoexperiências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ruptura do equilíbrio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

2.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

QUEM  MANTÉM  A  VIDA  HUMANA  ORGANIZADA  COM 

PROSPECTIVA  LÚCIDA,  NÃO  SE  ABALA  COM  NENHUMA 

RUPTURA  DO  EQUILÍBRIO,  SEJA  MÍNIMA  OU  MÁXIMA,  
DE  QUALQUER  NATUREZA  OU  LINHA  DE  ATIVIDADE. 

 

Questionologia. Nos últimos 12 meses ocorreu alguma ruptura do equilíbrio na vida do 

leitor ou da leitora? A ocorrência foi sadia ou patológica, acidente de percurso ou crise de cresci-

mento? 
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